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3. Senhor, sois o Caminho, que eu segui
    Sois a Verdade, que me orientou.
    Vós sois o Pão da Vida, que eu comi
    E o Vinho Novo que me inibriou.

4. Convosco fui seguindo o meu caminho,
    Convosco carreguei a minha cruz.
    Cansei-me, na subida, e já definho,
    Mas Vós me sustentais, Senhor Jesus.

5. Em Vós acreditei, Trindade Santa,
    E graça sobre graça me foi dada.
    Por isso, a minha alma reza e canta
    E a Vós se entrega, humilde e confiada.


